
TARIFAÇO DE TRUMP

Advogados
presos por
suspeita de
lesar idosos

ENTRE LOBOS

Seis advogados foram presos
na terça-feira passada na Ope-
ração Entre Lobos, deflagrada
em conjunto pelo Grupo de
Atuação Especial de Combate às
Organizações Criminosas (Gae-
co) de cinco estados. Foram
cumpridos 13 mandados de pri-
são e 35 de busca e apreensão.
Ao todo, 17 pessoas são investi-
gadas por integrarem uma orga-
nização criminosa suspeita de
lesar mais de mil idosos em de-
zenas de milhões de reais, se-
gundo o Ministério Público de
Santa Catarina (MPSC), de onde
partiu a investigação que resul-
tou na Entre Lobos. Os manda-
dos foram cumpridos em 13
municípios de Alagoas, da Ba-
hia, do Ceará, de Santa Catarina
e do Rio Grande do Sul. A Justiça
determinou o bloqueio de até
R$ 32 milhões em contas bancá-
rias e a apreensão de 25 veícu-
los. Um levantamento inicial
identificou 215 vítimas do es-
quema criminoso, que perde-
ram ao menos R$ 5 milhões,
mas há indícios de que mais de
mil pessoas possam ter sido le-
sadas e que o dano supere os R$
30 milhões, mostram as investi-
gações do MPSC. A idade média
das vítimas é de 69 anos. Além
de integrar organização crimi-
nosa interestadual, os investiga-
dos respondem pelos crimes de
estelionato, lavagem de dinhei-
ro e patrocínio infiel, que é
quando o advogado trai a con-
fiança do cliente, agindo para
prejudicar ao invés de proteger
os interesses de quem o contra-
tou. PÁGINA 5

Brasil diz na OMC que tarifas não
podem ser usadas contra soberania

Representando o governo brasileiro na reunião do Conselho Geral
da Organização Mundial do Comércio (OMC), o secretário de Assuntos
Econômicos e Financeiros do Itamaraty, embaixador Philip Fox-Drum-
mond Gough, criticou o uso de “medidas comerciais unilaterais como
instrumento de interferência nos assuntos internos de outros países”.
Durante o encontro, em Genebra entre os dias 22 e 23 de julho, foram

debatidos, por iniciativa do Brasil, temas relativos à necessidade de res-
peito ao sistema multilateral de comércio baseado em regras. “Infeliz-
mente, neste exato momento, estamos testemunhando um ataque sem
precedentes ao Sistema Multilateral de Comércio e à credibilidade da
OMC. Tarifas arbitrárias, anunciadas e implementadas de forma caóti-
ca, estão interrompendo as cadeias de valor globais. PÁGINA 2

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto) sancionou ontem o
Projeto de Lei (PL) 1.246/2021, que estabelece que os conselhos de
administração de estatais deverão ter, obrigatoriamente, 30% das
vagas de membros titulares destinadas a mulheres, incluindo reser-
va específica para mulheres negras ou com deficiência.  O texto foi
aprovado no fim de junho pelo Senado Federal. A sanção ocorreu
em cerimônia, no Palácio do Planalto, com a presença de Lula, de

ministras, parlamentares, líderes empresariais e representantes da
sociedade civil. "As mulheres conquistam um degrau a mais na luta
por participação, para exercer cargos importantes em governos e
empresas públicas", destacou Lula. Apresentada em 2021 pela de-
putada federal Tábata Amaral (PSB-SP), a nova lei ainda depende
de uma regulamentação, mas será implementada de forma gra-
dual, ao longo de três anos. PÁGINA 5

ADMINISTRAÇÃO

SEM TERRA

Lula sanciona cota de 30% para
mulheres em conselhos de estatais

Um grupo de militantes do Movimento dos Trabalhadores Rurais
Sem Terra (MST) ocupou, na manhã de ontem, a sede da Superin-
tendência Regional do Instituto Nacional de Colonização e Reforma
Agrária (Incra) na capital paulista. O objetivo da ocupação é pressio-
nar o governo federal a avançar em políticas estruturantes para o
campo. A ação faz parte da Jornada Nacional de Lutas 2025 e tem co-
mo tema a pergunta “Lula, cadê a Reforma Agrária?”, em 24 estados
e no Distrito Federal. De acordo com o MST/SP, a pauta deste ano

discute pontos como a liberação de créditos do Programa de Aquisi-
ção de Alimentos (PAA/Conab) e a ampliação dos limites de compra
por cooperativas e famílias assentadas; acesso universal ao Pronaf A
e A/C, com facilitação nos trâmites e renegociação de dívidas, além
de assistência técnica permanente para viabilizar a produção de ali-
mentos saudáveis e estruturantes agroindustriais. Outros pontos em
debate são Habitação no campo, com construção e reforma de casas
em assentamentos e a inclusão no PAC. PÁGINA 4

MST ocupa Superintendência do Incra em SP Carta aberta
de 115 ONGs
acusa Israel 
por massacres
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
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TR
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DÓLAR comercial
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DÓLAR turismo
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BRASIL ON NM 20,21 +1,61 +0,32

WEG ON NM 38,01 −8,01 −3,31

AZUL PN N2 0,67 +1,52 +0,01

COGNA ON ON NM 2,64 +2,72 +0,07

PETROBRAS PN N2 31,99 +2,04 +0,64

CIABRASF ON NM 80,000 +33,33 +20,000

MRS LOGISTICA 25,00 +13,53 +2,98

BRB BANCO PN 8,83 +11,91 +0,94

SANTANENSE ON 2,87 +9,54 +0,25

BRB BANCO ON 8,40 +9,38 +0,72

CRISTAL ON 15,61 −13,18 −2,37

NUTRIPLANT ON MA 2,81 −9,94 −0,31

WEG ON NM 38,01 −8,01 −3,31

ALFA HOLDINGON 4,60 −8,00 −0,40

MUNDIAL ON 17,40 −6,45 −1,20

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,99% / 135.368,27 / 1.332,55 / Volume: 17.105.463.911 / Negócios: 2.922.381

Dow Jones 45.010,29 +1,14

S&P 500 6.358,91 +0,78

NASDAQ Composite 21.020,016 +0,61

Nasdaq 100 23.162,405 +0,43

Euronext 100 1.573,39 +0,00

CAC 40 7.744,41 +0,00
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Bovespa avança
quase 1% e retoma 
os 135 mil pontos 
LUÍS EDUARDO LEAL 
E MARIA REGINA SILVA/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) voltou on-
tem, à casa dos 135 mil pontos
com ganho perto de 1%, por-
centual de alta que não era vis-
to na Bolsa fazia 20 dias. Entre
a mínima e a máxima da ses-
são, o Índice Bovespa (Iboves-
pa) oscilou dos 133.676,27 aos
135.782,00 pontos, saindo de
abertura aos 134.035,97 pon-
tos. Ao fim, subiu 0,99%, aos
135 368,27 pontos, com giro fi-
nanceiro enfraquecido a R$
17,0 bilhões neste meio de se-
mana. Nas três primeiras ses-
sões do intervalo, o Ibovespa
acumula avanço de 1,49% e,
no mês, ainda cede 2,51% - no
ano, aumenta 12,54%.

Com o dólar tocando míni-
ma da sessão a R$ 5,5161 - e
encerrando o dia em baixa de
0,79%, a R$ 5,523 -, o Ibovespa
passou a renovar máximas da
sessão ainda no começo da
tarde, tendo apenas Vale (ON -
0,14%), a ação de maior peso
na carteira, no campo negati-
vo no encerramento, entre os
papéis de primeira linha. En-
tre os grandes bancos, os ga-
nhos chegaram a 1,64% (Bra-
desco ON) no fim da sessão.
Petrobras mostrou alta de

2,23% na ON e de 2,04% na PN.
Na ponta ganhadora do Ibo-
vespa, Raízen (+5,48%), CVC
(+4,74%), Natura (+4,27%) e
MRV (+4,19%). No lado opos-
to, WEG (-8,01%), BRF (-
1,85%), Vamos (-1,52%) e San-
tos Brasil (-0,36%).

DÓLAR 
O dólar firmou queda ante

o real na tarde de ontem, com
maior apetite a risco global pe-
la expectativa de que os Esta-
dos Unidos fechem mais acor-
dos comerciais, após anúncio
de entendimento com o Japão
e noticiário sobre conversas
com a União Europeia (UE). O
fechamento de R$ 5,52 e a mí-
nima intradia, a R$ 5,5161, são
os menores níveis vistos para
os segmentos desde que o pre-
sidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, falou em taxar
o Brasil.

Após máxima R$ 5,5782 pe-
la manhã, o dólar à vista reno-
vou sucessivas mínimas no
início da tarde e encerrou em
baixa de 0,79%, a R$ 5,5230,
menor fechamento desde 9 de
julho de 2025, no dia em que
Trump anunciou - após o fe-
chamento dos mercados - que
pretende tarifar produtos bra-
sileiros em 50% a partir de 1º
de agosto.

Quinta-feira, 24 de julho de 2025
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Brasil: tarifas não podem 
ser usadas contra soberania
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

R
epresentando o gover-
no brasileiro na reu-
nião do Conselho Ge-

ral da Organização Mundial do
Comércio (OMC), o secretário
de Assuntos Econômicos e Fi-
nanceiros do Itamaraty, embai-
xador Philip Fox-Drummond
Gough, criticou o uso de “medi-
das comerciais unilaterais co-
mo instrumento de interferên-
cia nos assuntos internos de ou-
tros países”.  

Durante o encontro, em Ge-
nebra entre os dias 22 e 23 de ju-
lho, foram debatidos, por inicia-
tiva do Brasil, temas relativos à
necessidade de respeito ao sis-
tema multilateral de comércio
baseado em regras.

“Infelizmente, neste exato
momento, estamos testemu-
nhando um ataque sem prece-
dentes ao Sistema Multilateral
de Comércio e à credibilidade
da OMC. Tarifas arbitrárias,
anunciadas e implementadas de
forma caótica, estão interrom-
pendo as cadeias de valor glo-

bais e correm o risco de lançar a
economia mundial em uma es-
piral de preços altos e estagna-
ção”, discursou o diplomata
brasileiro.

Recentemente, o presidente
norte-americano, Donald
Trump, anunciou o aumento ta-
rifário a ser aplicado a partir de
1º de agosto sobre produtos bra-
sileiros exportados para os EUA.

Nas manifestações, Trump
tem associado a medida a su-
postas desvantagens comerciais
na relação entre os dois países e,
também, à forma como as inves-
tigações contra o ex-presidente
Jair Bolsonaro têm sido condu-
zidas pelo Supremo Tribunal
Federal (STF).

VIOLAÇÃO FLAGRANTE
Segundo Philip Fox-Drum-

mond Gough, tais medidas uni-
laterais representam “violação
flagrante dos princípios funda-
mentais que sustentam a OMC,
essenciais para o funcionamen-
to do comércio internacional”.
Ele alertou sobre os riscos desse
tipo de tratamento para a eco-

nomia mundial, uma vez que
mina coerências jurídicas e pre-
visibilidade do sistema multila-
teral de comércio.

“Além das violações genera-
lizadas das regras do comércio
internacional – e ainda mais
preocupantes –, estamos teste-
munhando uma mudança ex-
tremamente perigosa em dire-
ção ao uso de tarifas como fer-
ramenta para tentar interferir
nos assuntos internos de tercei-
ros países”, argumentou o di-
plomata brasileiro.

REFORMA ESTRUTURAL
Diante desse cenário preocu-

pante, o Brasil voltou a defender
que os países redobrem seus es-
forços em prol de uma reforma
estrutural do sistema multilate-
ral de comércio e da plena recu-
peração do papel da OMC.

“Continuaremos a priorizar
soluções negociadas e a confiar
em boas relações diplomáticas e
comerciais. Caso as negociações
fracassem, recorreremos a todos
os meios legais disponíveis para
defender nossa economia e nos-

so povo – e isso inclui o sistema
de solução de controvérsias da
OMC”, complementou.

Na sequência, o diplomata
brasileiro disse que a incapaci-
dade de encontrar soluções pro-
moverá “uma espiral negativa
de medidas e contramedidas
que nos tornarão mais pobres e
mais distantes dos objetivos de
prosperidade e desenvolvimen-
to sustentável”.

UNIÃO DAS ECONOMIAS 
Ao final, disse que o Brasil es-

tá pronto para começar a traba-
lhar em direção a uma reforma
estrutural e abrangente da
OMC, e defendeu a união das
economias em desenvolvimen-
to para lidar com a situação.

“As economias em desen-
volvimento, que são as mais
vulneráveis a atos de coerção
comercial, devem se unir em
defesa do sistema multilateral
de comércio baseado em re-
gras. Negociações baseadas em
jogos de poder são um atalho
perigoso para a instabilidade e
a guerra”.

MERCADOS

Receita Federal libera hoje consulta
ao terceiro lote de restituição do IR
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Nesta quinta-feira, a partir
das 10h, a Receita Federal libe-
rará a consulta ao terceiro dos
cinco lotes de restituição do Im-
posto de Renda Pessoa Física de
2025. É o maior lote da história
em número de contribuintes e o
segundo maior em valor - cerca
de 7,2 milhões de contribuintes
receberão um montante total de
R$ 10 bilhões. O lote também
contempla restituições residuais
de anos anteriores.  

A maior parte do valor, in-
formou o Fisco, irá para contri-

buintes com prioridade no
reembolso. As restituições es-
tão distribuídas da seguinte
forma:
⦁ 6.316.894 contribuintes que

usaram a declaração pré-
preenchida e/ou optaram si-
multaneamente por receber
a restituição via Pix;

⦁ 755.978 contribuintes sem
prioridade;

⦁ 83.575 contribuintes de 60 a
79 anos;

⦁ 35.315 contribuintes cuja
maior fonte de renda seja o
magistério;

⦁ 15.988 contribuintes acima

de 80 anos;
⦁ 11.298 contribuintes com de-

ficiência física ou mental ou
doença grave.
Embora não tenham priori-

dade por lei, os contribuintes
que usaram dois procedimentos
em conjunto, pré-preenchida e
Pix, passaram a ter prioridade
no recebimento da restituição
neste ano.

A consulta poderá ser feita
na página da Receita Federal
na internet. Basta o contribuin-
te clicar em “Meu Imposto de
Renda” e, em seguida, no botão
“Consultar a Restituição”.

Também é possível fazer a con-
sulta no aplicativo da Receita
Federal para tablets e smartp-
hones.

O pagamento será feito em 31
de julho, na conta ou na chave
Pix do tipo CPF informada na
declaração do Imposto de Ren-
da. Caso o contribuinte não es-
teja na lista, deverá entrar no
Centro Virtual de Atendimento
ao Contribuinte (e-CAC) e tirar
o extrato da declaração. Se veri-
ficar uma pendência, pode en-
viar uma declaração retificadora
e esperar os próximos lotes da
malha fina.

IMPOSTO DE RENDA

Gigante de pagamentos ignora 
Trump e lança serviço de Pix nos EUA
CRISTIANE BARBIERI/AE

Apesar dos ataques do presi-
dente Donald Trump ao Pix, o
sistema de pagamentos conti-
nua avançando pelo mundo.
Oferecido a turistas brasileiros
em diversos países, agora ele
chega em larga escala aos EUA,
por meio de uma parceria entre
as empresas de pagamentos
norte-americana Verifone e a
brasileira PagBrasil

Até então, o Pix podia ser fei-
to nos EUA por meio de chaves-
pix já existentes de lojistas brasi-
leiros naquele país. Agora, os
varejistas norte-americanos po-
derão ativar o Pix em suas ma-
quininhas e oferecê-lo como
forma de pagamento.

O funcionamento é seme-
lhante ao que o brasileiro já está
habituado. O lojista norte-ame-
ricano digita o valor da compra

em dólares e a maquininha gera
um QR Code de Pix para paga-
mento.

O valor a ser pago aparece
para o consumidor brasileiro
convertido em reais. Nele, já es-
tá embutido o Imposto sobre
Operações Financeiras (IOF) de
3,5% cobrado sobre todas as
transações com moedas inter-
nacionais.

O comprador escaneia então
o QR Code pelo aplicativo do
banco e confirma o valor con-
vertido para reais, com câmbio
daquele momento. Após a con-
firmação, o pagamento é apro-
vado instantaneamente e o di-
nheiro entra na conta do vende-
dor. Toda a operação ocorre em
tempo real.

GIGANTE
A Verifone é a maior adqui-

rente (intermediadora de tran-

sações financeiras entre estabe-
lecimentos comerciais, bandei-
ras de cartão e bancos emisso-
res) dos EUA. Transaciona mais
de US$ 8 trilhões por ano, está
presente em 75% dos maiores
varejistas e em 165 países.

A empresa disse esperar a
adesão dos lojistas norte-ameri-
canos, uma vez que o custo para
eles é menor. Enquanto o Pix in-
ternacional custa 2%, as transa-
ções via cartão de crédito saem
de 2% a 3%, mais taxas fixas.

"(O lançamento do Pix nos
EUA) representa um divisor de
águas para os varejistas norte-
americanos em destinos turísti-
cos importantes como a Flórida
e Nova York", afirmou Madhu
Vasu, vice-presidente sênior de
gestão global de produtos da
Verifone.

O Pix foi lançado nos EUA de
olho no crescimento do turismo

brasileiro previsto no país no
próximo ano. Com a Copa do
Mundo, a expectativa é de que o
número de 1,9 milhão de brasi-
leiros que chegam anualmente
aos EUA aumente.

O sistema de pagamentos ins-
tantâneo brasileiro tem se espa-
lhado ao redor do mundo. No
ano passado, o brasileiro Braza
Bank lançou, com a adquirente
portuguesa Unicre, o Pix para ser
oferecido ao 1,1 milhão de brasi-
leiros que visitam Portugal anual-
mente. Na Argentina, o Pix é ofe-
recido em maquininhas do Mer-
cado Pago, que pertence ao Mer-
cado Livre, desde o início do ano.

Já a fintech brasileira Dock
fornecerá infraestrutura para o
Bre-B, o sistema de pagamentos
instantâneos da Colômbia que
estreia no segundo semestre
deste ano e que tem o Pix entre
as inspirações.

TECNOLOGIA

UE vai cooperar com
Japão para defender
multilateralismo
PATRICIA LARA/AE

O presidente do Conselho
Europeu, António Costa, endos-
sou a necessidade de a União
Europeia e o Japão ampliarem a
cooperação para defesa do mul-
tilateralismo e das cadeias de
minerais críticos.

Em declaração de imprensa
após reunião em Tóquio com re-
presentantes do governo japo-
nês, Costa salientou que o en-
contro teve o objetivo de fortale-
cer a parceria com ações concre-
tas - especialmente em três

áreas-chave: segurança e defesa,
multilateralismo e segurança co-
mercial e econômica. "Seguran-
ça e defesa estão agora no centro
do engajamento global da UE. A
segurança da Europa está interli-
gada à segurança no Indo-Pacífi-
co", observou. "Estamos unidos
na defesa de uma ordem econô-
mica previsível e baseada em re-
gras, tendo a OMC como seu nú-
cleo", pontuou, citando a cres-
cente incerteza. Os comentários
foram na mesma linha do posi-
cionamento da presidente da
Comissão Europeia, Ursula von
der Leyen.

Frota de motos cresce
42% no país em 10 anos

ABRACICLO

BRUNO BOCCHINI/ABRASIL

A frota nacional de motoci-
cletas cresceu 42% no período
de uma década, de 2015 a
2024, ano em que o total de
veículos motorizados de duas
rodas atingiu 35 milhões no
país. Os dados são da Associa-
ção Brasileira dos Fabricantes
de Motocicletas, Ciclomoto-
res, Motonetas, Bicicletas e Si-
milares (Abraciclo).  

Segundo os dados, o Brasil
produz anualmente cerca de
1,8 milhão de unidades e é o
sexto maior fabricante de mo-
tocicletas do mundo. Atual-
mente, mais de 40 milhões de
pessoas estão aptas a conduzir

motocicletas no país.
Nos últimos dez anos, os es-

tados de Alagoas, do Amazo-
nas e da Bahia foram os que re-
gistraram maior aumento no
número de pessoas habilitadas
para conduzir motos, com
crescimento de 86,3%, 79,7% e
62,6%, respectivamente.

“O levantamento revela que
esse avanço não se limita aos
maiores centros urbanos na-
cionais: Alagoas, Amazonas,
Bahia e Piauí lideram a lista,
demonstrando que o uso da
motocicleta tem se expandido
por diversas regiões do país,
especialmente fora dos princi-
pais polos econômicos”, desta-
cou a Abraciclo, em nota.
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MP denuncia PMs por
assassinato de homem

PARAISÓPOLIS

NINO GUIMARÃES/AE

O Ministério Público de São
Paulo denunciou quatro poli-
ciais militares acusados de
executar um homem rendido
durante operação no dia 10 de
julho no bairro de Paraisópo-
lis. Imagens da câmera corpo-
ral de um dos PMs mostram o
momento em que eles atira-
ram em Igor Oliveira, de 24
anos. O caso será levado à Vara
Criminal do Tribunal do Júri.

A denúncia, protocolada por
três promotores da IV Vara do
Tribunal do Júri da Capital, pede
a abertura da ação penal e a con-
denação dos policiais Renato
Torquatto da Cruz e Robson No-
guchi de Lima, por terem efe-

tuado os disparos; e de Hugo
Leal de Oliveira Reis e Victor
Henrique de Jesus, por partici-
parem de um homicídio qualifi-
cado. Segundo a acusação, du-
rante uma perseguição a suspei-
tos de envolvimento com tráfico
de drogas, dois PMs efetuaram
disparos contra um deles, que
estava desarmado e já domina-
do, com os braços erguidos.

A Promotoria destaca que,
ao "invadir" a casa, os PMs or-
denaram que os suspeitos colo-
cassem as mãos na cabeça e fo-
ram prontamente atendidos. O
cabo Renato da Cruz foi o pri-
meiro a atirar na vítima e, logo
depois, foi seguido pelo cabo
Robson de Lima, que efetuou o
disparo de espingarda.

SEM TERRA

Militantes do MST ocupam 
Superintendência do Incra 
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

U
m grupo de militantes
do Movimento dos
Trabalhadores Rurais

Sem Terra (MST) ocupou, na
manhã de ontem, a sede da Su-
perintendência Regional do
Instituto Nacional de Coloniza-
ção e Reforma Agrária (Incra)
na capital paulista. O objetivo
da ocupação é pressionar o go-
verno federal a avançar em po-
lít icas estruturantes para o
campo.   

A ação faz parte da Jorna-
da Nacional de Lutas 2025 e

t e m  c o m o  t e m a  a  p e r g u n t a
“Lula, cadê a Reforma Agrá-
ria?”, em 24 estados e no Dis-
trito Federal.

De acordo com o MST/SP, a
pauta deste ano discute pontos
como a liberação de créditos
do Programa de Aquisição de
Alimentos (PAA/Conab) e a
ampliação dos limites de com-
pra por cooperativas e famílias
assentadas; acesso universal ao
Pronaf A e A/C, com facilitação
nos trâmites e renegociação de
dívidas, além de assistência
técnica permanente para viabi-
lizar a produção de alimentos

saudáveis e estruturantes
agroindustriais.

Outros pontos em debate
são Habitação no campo, com
construção e reforma de casas
em assentamentos e a inclusão
no Programa de Aceleração do
Crescimento (PAC) e o assen-
tamento imediato das mais de
5 mil famílias acampadas no
estado de São Paulo, algumas
em situação de espera há mais
de 20 anos.

“A agricultura no estado de
São Paulo é capitalista e mar-
cada pela monocultura e in-
dustrialização, e não produz

comida de verdade. É a agricul-
tura familiar que assegura a ba-
se alimentar da população bra-
sileira e, por isso, a ação de on-
tem exige que o Estado reco-
nheça o papel estratégico da
reforma agrária e da agricultu-
ra familiar para o desenvolvi-
mento justo e sustentável do
campo e que cumpra os com-
promissos assumidos com o
povo sem terra”, afirma o MST.

A Superintendência do Incra
em São Paulo informou que
aguarda o recebimento da pau-
ta do MST para verificar o aten-
dimento às reivindicações.

INVERNO: Sol, com pancadas de 
chuva de manhã e à tarde. À noite, tempo firme.

Manhã Tarde Noite
06:45 17:42

13º21º 45%
4

Preso líder que trocava
etiquetas de malas  

AEROPORTO

Na terça-feira passada, a Polí-
cia Federal prendeu um dos líde-
res da quadrilha que trocava eti-
quetas de bagagens de passagei-
ros para o envio de cocaína ao
exterior. Ele estava foragido há
mais de dois anos.

O grupo é acusado de trans-
portar 126 quilos de cocaína do
Brasil para a Europa ilegalmen-
te, em um esquema que existia
desde 2022 e foi descoberto em
2023, após um casal de mulhe-
res brasileiras ser preso injusta-
mente na Alemanha. Mesmo
inocentes, elas ficaram detidas
por 38 dias.

Segundo as investigações, a
operação criminosa funcionava
com falso check-in feito por uma
funcionária da Gol, e ação em
área restrita por trabalhadores
de empresas terceirizadas.

Imagens divulgadas pelo
Fantástico, da TV Globo, em ju-
lho de 2023, mostravam um ho-
mem com uma mala (com 43

quilos de cocaína) se encon-
trando com Tamiris Zacharias,
31 anos, à época funcionária da
Gol Linhas Aéreas. Os dois vão a
um dos guichês de check-in da
empresa.

Tamiris, que também faz par-
te da quadrilha, finge fazer os
procedimentos necessários, co-
loca a mala na esteira e despacha
a bagagem com as drogas. A ma-
la seguiu viagem para Lisboa,
onde foi apreendida. As autori-
dades portuguesas localizaram a
droga, mas ninguém apareceu
para buscar a carga.

A investigação identificou
que a mulher não emitiu ne-
nhum comprovante para o dono
da bagagem. Tamiris foi vista
também pelas imagens em con-
tato com outra mulher, Carolina
Pennachiotti, de 35 anos. Caroli-
na também trabalhava no aero-
porto e era contratada por uma
empresa para orientar os passa-
geiros nas filas. 



Brasil vai ingressar em
ação contra Israel por
genocídio em Gaza

CORTE INTERNACIONAL

O Brasil irá ingressar for-
malmente em ação movida
pela África do Sul na Corte In-
ternacional de Justiça contra
Israel por genocídio na Faixa
de Gaza.

Em nota, o Ministério das
Relações Exteriores informou
ontem que a decisão tem co-
mo base a Convenção para a
Prevenção e Repressão do Cri-
me de Genocídio e "o dever
dos Estados de cumprir com
suas obrigações de Direito In-
ternacional e Direito Interna-
cional Humanitário frente à
plausibilidade de que os direi-
tos dos palestinos de proteção
contra atos de genocídio este-
jam sendo irreversivelmente
prejudicados, conforme con-
clusão da Corte Internacional
de Justiça, em medidas caute-
lares anunciadas em 2024". 

A Convenção do Genocídio
foi firmada pelos membros
das Nações Unidas após a Se-
gunda Guerra Mundial como
forma de prevenir crimes con-
tra a humanidade.

A África do Sul apresentou
a ação na Corte, órgão judicial
das Nações Unidas, em janei-
ro de 2024, em que acusa Is-
rael de violar a convenção in-
ternacional, ter uma "conduta
genocida" e promover “assas-
sinato em massa de civis em
Gaza". 

Na sustentação oral, repre-
sentantes do país africano jus-
tificaram que há uma tentativa
de "destruição da vida palesti-
na", com uso de arsenal des-
trutivo, ataques de áreas con-
sideradas seguras e campos de
refugiados, impedimento de
assistência humanitária, des-
truição de casas e infraestrutu-

ras. As autoridades israelenses
negam as acusações. 

Para o governo brasileiro,
na nota em que anunciou hoje
os trâmites finais para adesão
ao processo, a comunidade in-
ternacional não pode ficar
inerte às violações que vêm
ocorrendo em Gaza e na Cis-
jordânia.

"A comunidade internacio-
nal segue testemunhando, de
forma rotineira, graves viola-
ções de Direitos Humanos e
Humanitário: ataques à infra-
estrutura civil, inclusive a sí-
tios religiosos, como à paró-
quia católica em Gaza, e às
instalações das Nações Uni-
das, como à Organização
Mundial da Saúde; violência
indiscriminada e vandalismo
por colonos extremistas na
Cisjordânia, como o incêndio
às ruínas da antiga Igreja de
São Jorge e ao cemitério bi-
zantino em Taybeh; massa-
cres de civis, a maior parte dos
quais mulheres e crianças,
que se tornaram cotidianos
durante a entrega de ajuda hu-
manitária em Gaza; e a utiliza-
ção despudorada da fome co-
mo arma de guerra", afirma o
comunicado. 

Outras violações apontadas
pelo Brasil são dominação à
força de territórios e amplia-
ção de assentamentos ilegais. 

As forças israelenses mata-
ram quase 60 mil palestinos
em ataques aéreos, bombar-
deios e tiroteios desde que
lançaram sua ofensiva contra
Gaza em resposta aos ataques
a Israel pelo grupo Hamas,
que matou 1,2 mil pessoas e
capturou 251 reféns em outu-
bro de 2023.

ESTATAIS

Lula sanciona cota de 30%
para mulheres em conselhos 
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva san-
cionou ontem o Pro-

jeto de Lei (PL) 1.246/2021, que
estabelece que os conselhos de
administração de estatais deve-
rão ter, obrigatoriamente, 30%
das vagas de membros titulares
destinadas a mulheres, incluin-
do reserva específica para mu-
lheres negras ou com deficiência.  

O texto foi aprovado no fim
de junho pelo Senado Federal. A
sanção ocorreu em cerimônia,
no Palácio do Planalto, com a
presença de Lula, de ministras,
parlamentares, líderes empre-
sariais e representantes da so-
ciedade civil.

"As mulheres conquistam um
degrau a mais na luta por parti-
cipação, para exercer cargos im-
portantes em governos e empre-
sas públicas", destacou Lula.

Apresentada em 2021 pela

deputada federal Tábata Amaral
(PSB-SP), a nova lei ainda de-
pende de uma regulamentação,
mas será implementada de for-
ma gradual, ao longo de três
anos. Mulheres deverão ocupar,
no mínimo, 10% das vagas no
primeiro ano, 20% no segundo
e, finalmente, 30% no terceiro.

"A gente formulou o projeto
quatro anos atrás, começou
uma batalha pela aprovação de-
le e agora ele é lei. Para dizer que
essas mulheres talentosas com
currículos pesadíssimos, elas
estão prontas, prontas para con-
tribuir nos conselhos de esta-
tais, conselhos de empresas pri-
vadas, e para contribuir no setor
público. O que falta muitas ve-
zes é você vencer o preconcei-
to", declarou a parlamentar.

Em junho, o Movimento Pes-
soas à Frente e o Grupo Mulhe-
res do Brasil lançaram uma car-
ta assinada por mais de 600
apoiadores publicada em apoio

ao projeto de lei sancionado ho-
je. Para a diretora-executiva do
Movimento Pessoas à Frente,
Jessika Moreira, a nova lei dire-
ciona o Brasil para o caminho
certo em termos de representa-
tividade, justiça e desenvolvi-
mento social. "Sabemos que a
participação feminina em posi-
ções como essas, de alta lideran-
ça e decisão, promovem espa-
ços mais inovadores e com
maior desempenho. Quando fa-
lamos de empresas públicas,
que têm como missão prestar
serviços de qualidade à socieda-
de, a nova legislação fortalece o
Brasil para se tornar aquele país
que tanto queremos: mais justo
e desenvolvido para todas as
pessoas”. 

O texto abrange empresas
públicas, sociedades de econo-
mia mista e suas subsidiárias e
controladas. Também são abar-
cadas outras companhias em
que a União, os estados, os mu-

nicípios ou o Distrito Federal
detenham a maioria do capital
social com direito a voto.

Dos postos reservados, 30%
serão destinados a trabalhado-
ras autodeclaradas negras ou
com deficiência. A política de
cotas deverá ser revisada após
20 anos.

De acordo com a ministra da
Gestão e Inovação em Serviços
Públicos, Esther Dweck, as esta-
tais federais como um todo já
têm, em média, 25% de mulhe-
res à frente nos conselhos. "Em
tese, parece que falta pouco, só
que é muito diversa entre as es-
tatais. Algumas tem mais do que
50%, outras tem bem menos do
que 30%. Então, a média tá em
25%, mas a gente precisa avan-
çar", observou.

Caso as empresas não cum-
pram com os percentuais pre-
vistos em lei, a indicações se-
guintes para conselhos ficam
travadas.

Efeito do negacionismo: Tocantins
confirma casos de sarampo no estado 
TÂMARA FREIRE/ABRASIL

Uma criança de quatro anos e
uma profissional de saúde de 29
anos, ambas não vacinadas, testa-
ram positivo para sarampo na ci-
dade de Campos Limpos, no esta-
do do Tocantins. Segundo a Se-
cretaria de Estado da Saúde, a
menina teve contato com pessoas
que estiveram na Bolívia, onde há
surto da doença. Ambas as víti-
mas manifestaram sintomas clás-
sicos e se recuperam em casa.  

As amostras de sangue foram
enviadas para a Fundação Os-
waldo Cruz – Fiocruz -, no Rio
de Janeiro, para a confirmação
definitiva. Por isso, por enquan-
to, os casos ainda estão sob in-
vestigação.

O Ministério da Saúde enviou
uma equipe técnica ao local pa-
ra atuar em conjunto com a Se-
cretaria de Estado da Saúde, nas
medidas de bloqueio contra a
doença. Isso inclui isolar e mo-
nitorar as pessoas que tiveram
contato com as doentes e refor-
çar a vacinação na região.

CERTIFICAÇÃO
Se as infecções forem confir-

madas em definitivo, o número

de casos registrados no Brasil es-
te ano chegará a sete. Os outros
foram notificados no Distrito Fe-
deral, Rio de Janeiro, São Paulo e
Rio Grande do Sul. Mas como to-
dos foram casos esporádicos e
não houve transmissão interna e
sustentada da doença, o Brasil
mantém a certificação de país li-
vre do sarampo, concedida pela
Organização Panamericana da
Saúde (Opas) no ano passado.

Mas a presidente da Socieda-
de Brasileira de Imunizações
(Sbim), Mônica Levi, lembra
que o Brasil já havia conquista-
do o certificado em 2016 e per-
deu em 2019, após registrar no-
vos surtos, que começaram com
a entrada no país de cidadãos
infectados vindos da Venezuela,
e avançaram por causa da que-
da dos índices vacinais.

Por isso, os casos registrados
no Tocantins, servem de alerta
também para os estados que fa-
zem fronteira com a Bolívia.

"Dentro das estratégias para a
gente recertificar o Brasil como
país livre de sarampo, uma das
ações foi o reforço da vacinação
em fronteiras. É de praxe que as
fronteiras têm que ter uma aten-
ção reforçada. A gente não pode

baixar a guarda, ainda mais com
vários países aqui na região das
Américas com casos de saram-
po", argumenta Mônica.

NÚMEROS DA DOENÇA
Na Região das Américas, so-

mente este ano foram confirma-
dos 7.132 casos de sarampo: 34
na Argentina, 34 em Belize, 60
na Bolívia, 5 no Brasil, 1 na Cos-
ta Rica, 1.227 nos Estados Uni-
dos, 2.597 no México e 4 no Pe-
ru. Além disso, 13 pessoas mor-
reram por causa da doença, 9 no
México, 3 nos Estados Unidos e
1 no Canadá.

"Pelo regulamento sanitário
internacional, a única vacina que
é exigida para entrada em deter-
minados países é a febre amare-
la, sarampo não tem essa exigên-
cia de certificado. Ou seja, qual-
quer brasileiro pode viajar para o
Canadá em pleno surto para
qualquer cidade onde está tendo
mais sarampo, sem ter vacina, o
que representa um risco, porque,
quando ele volta, ele pode retor-
nar infectado, transmitir no
avião e transmitir aqui no país"
lembra a presidente da Sbim.

Por isso, Mônica Levi explica
que todas as pessoas devem tomar

a vacina tríplice viral - que protege
contra o sarampo, a caxumba e a
rubéola - caso não tenham certeza
se já foram imunizados:

"Não tem nenhum prejuízo,
nenhuma questão de seguran-
ça. Se, por acaso, a pessoa já ti-
ver tomado duas doses no pas-
sado, e acabar tomando mais
uma, a única coisa que acontece
é que os anticorpos que a pessoa
já tem inativam o vírus da vacina
e pronto. Mas se não tiver o re-
gistro, a pessoa é considerada
não imune e tem necessidade de
vacinar", explica.

DUAS DOSES
O esquema completo é de

duas doses para quem tem até
29 anos e uma dose para adultos
entre 30 e 59 anos. No calendá-
rio infantil, ela é aplicada aos 12
e aos 15 meses de idade.

A cobertura vacinal ideal é
acima de 95%. Este ano, o Brasil
conseguiu vacinar 91,74% do
seu público infantil com a pri-
meira dose, mas apenas 72,74%
completaram o esquema até o
momento. No Tocantins, a co-
bertura está abaixo da média
nacional: 86% na primeira dose
e 55% na segunda.

DOENÇA

PF aponta 'gestor' de
contratos de esquema
atribuído a Júnior Mano

DESVIO DE EMENDAS

FAUSTO MACEDO 
E NINO GUIMARÃES/AE

A Operação Underhand, in-
vestigação da Polícia Federal
que põe sob suspeita o deputa-
do Júnior Mano (PSB-CE) em
esquema de desvio de dinhei-
ro de emendas para irrigar
campanhas eleitorais em 51
municípios cearenses em
2024, indica que o grupo do
parlamentar tinha um 'gestor'
de contratos públicos destina-
dos ao 'abastecimento finan-
ceiro da organização'.

Áudios interceptados pela
PF mostram as relações próxi-
mas entre Lúcio Alves Barro-
so, prefeito de Baixio - cidade
com cerca de 7 mil habitantes
situada a 415 quilômetros de
Fortaleza -, e 'Bebeto do Cho-
ró', prefeito da cidade de Cho-
ró que está foragido há sete
meses.

Alvo de buscas da PF no úl-
timo dia 9, por ordem do mi-
nistro Gilmar Mendes, do Su-
premo Tribunal Federal, o de-

putado nega ligação com atos
ilícitos. Ele diz que tem 'com-
promisso com a legalidade, a
transparência e o exercício
probo da função pública'.

O Estadão pediu manifesta-
ção do prefeito de Baixio, o que
não havia ocorrido até a publi-
cação deste texto. O espaço es-
tá aberto.

Dois relatórios da PF no
âmbito da Operação Under-
hand revelam o 'papel de Lú-
cio como gestor de contratos
públicos voltados ao abasteci-
mento financeiro da organiza-
ção'. Os investigadores desta-
cam contratos de serviço de
transporte escolar e locação de
veículos em duas cidades.

O grampo da PF pegou diá-
logos de Lúcio com Bebeto.
"Lúcio relata os pagamentos já
realizados e informa que os va-
lores restantes seriam entre-
gues por intermediário Maurí-
cio. Tal conduta denota habi-
tualidade e confiança no re-
passe de valores desviados",
diz um trecho do documento.

Advogados são presos por suspeita
de lesar mais de mil idosos
FELIPE PONTES/ABRASIL

Seis advogados foram presos
na terça-feira passada na Opera-
ção Entre Lobos, deflagrada em
conjunto pelo Grupo de Atua-
ção Especial de Combate às Or-
ganizações Criminosas (Gaeco)
de cinco estados. Foram cum-
pridos 13 mandados de prisão e
35 de busca e apreensão.  

Ao todo, 17 pessoas são in-
vestigadas por integrarem uma
organização criminosa suspeita
de lesar mais de mil idosos em
dezenas de milhões de reais, se-
gundo o Ministério Público de
Santa Catarina (MPSC), de onde
partiu a investigação que resul-
tou na Entre Lobos.

Os mandados foram cumpri-
dos em 13 municípios de Ala-
goas, da Bahia, do Ceará, de
Santa Catarina e do Rio Grande
do Sul. A Justiça determinou o
bloqueio de até R$ 32 milhões
em contas bancárias e a apreen-
são de 25 veículos.

Um levantamento inicial

identificou 215 vítimas do es-
quema criminoso, que perde-
ram ao menos R$ 5 milhões,
mas há indícios de que mais de
mil pessoas possam ter sido le-
sadas e que o dano supere os R$
30 milhões, mostram as investi-
gações do MPSC. A idade média
das vítimas é de 69 anos.

Além de integrar organização
criminosa interestadual, os in-
vestigados respondem pelos cri-
mes de estelionato, lavagem de
dinheiro e patrocínio infiel, que é
quando o advogado trai a con-
fiança do cliente, agindo para
prejudicar ao invés de proteger os
interesses de quem o contratou.

O esquema era liderado por
cinco advogados, todos presos
preventivamente. Dois deles fo-
ram presos em Fortaleza, outros
dois, em Salvador, e mais um,
em Chapecó (SC).

Um dos advogados preso foi
apontado pelos investigadores
do Gaeco de Santa Catarina co-
mo mentor do esquema, sendo
responsável pelos aspectos ope-

racionais e a atuação digital da
quadrilha.

As diligências que tiveram
advogados e escritórios de advo-
cacia como alvo foram acompa-
nhadas por representantes da
Ordem dos Advogados do Brasil
(OAB), conforme prerrogativa
da profissão.

COMO FUNCIONAVA
Os membros da quadrilha

abordavam os idosos em casa
ou na rua e também pela inter-
net, por meio de Instituto de De-
fesa do Aposentado e Pensionis-
ta (IDAP), uma instituição de fa-
chada criada para direcionar as
vítimas para o esquema.

Sem discernimento claro do
que estavam fazendo, as víti-
mas eram levadas a assinar
contratos de cessão de crédito
judicial em valores muito abai-
xo daqueles a receber em ações
judiciais para a revisão de con-
tratos bancários.

As cessões eram assinadas
em nome de duas empresas de

fachada – a Ativa Precatórios,
com sede em Pinhalzinho (SC),
e a BrasilMais Precatórios, que
fica em Fortaleza. Outros meios
predatórios de captação de
clientes foram identificados em
estados como Alagoas e Rio
Grande do Sul.

Os investigadores apreende-
ram planilhas de controle finan-
ceiro detalhando a divisão de lu-
cros, comissões pagas, investi-
mentos e despesas da organiza-
ção criminosa. Do que os advo-
gados ganhavam na Justiça em
nome das vítimas, menos de
10% era efetivamente repassado
aos clientes, mostram esses do-
cumentos.

Em um dos casos, destacado
pelo MPSC, uma vítima ganhou
na Justiça o direito a receber R$
146.327,17, mas teve repassado
apenas o valor de R$ 2,5 mil por
meio da cessão fraudulenta de
créditos. Em Fortaleza, dos R$
5.106.773,12 liberados pela Jus-
tiça, as vítimas receberam so-
mente R$ 503.750.

ENTRE LOBOS
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Funcionários 
serão monitorados 
após morte de aves

BIOPARQUE

TÂMARA FREIRE/ABRASIL

A Secretaria de Estado de
Saúde do Rio de Janeiro vai
monitorar, por dez dias, todas
as pessoas possivelmente ex-
postas ao vírus da gripe aviária,
após a morte de nove galinhas
d'angola no BioParque da ca-
pital. Por enquanto, não há ne-
nhum caso suspeito em huma-
nos no estado e, de acordo
com a secretaria, a transmis-
são do vírus H5N1 de animais
para humanos é rara. O vírus
também não é propagado de
uma pessoa para a outra.  

Desde 2010, apenas 75 ca-
sos em humanos foram regis-
trados em toda a região das
Américas, e dois deles levaram
à óbito, de acordo com dados
da Organização Panamerica-
na de Saúde (OPAS). O Brasil
nunca registrou casos de gripe
aviária em humanos.

Já casos em animais são re-
gistrados no país desde 2023 e,
este ano, foram confirmados
183 focos de influenza aviária
de alta patogenicidade, nome
técnico da gripe aviária. Além
do episódio do Bioparque, há
outras três investigações em
andamento no estado de São
Paulo, duas envolvendo aves
silvestres e uma relacionada a

aves domésticas.
Em 18 de junho, o Brasil ha-

via se declarado livre da doen-
ça, após encerrar o processo
de desinfecção de uma granja
no Rio Grande do Sul. O Mi-
nistério da Agricultura e Pe-
cuária ainda não informou se
os casos do BioParque afetam
o status do país.

A infecção das nove aves
encontradas mortas foi confir-
mada pelo próprio parque,
após análise laboratorial feita
pelo laboratório de referência
do Ministério da Agricultura e
Pecuária, em Campinas (SP) e
validado por autoridades sani-
tárias. O zoológico declarou,
em nota, que todas as aves in-
fectadas estavam em uma
mesma área do parque "que
permanecerá interditada por
14 dias como medida preven-
tiva, conforme protocolos de
biossegurança”.

Por causa do incidente, o
BioParque está fechado desde
o dia 17, mas será reaberto ho-
je, "com a adoção de medidas
necessárias e autorização dos
órgãos fiscalizadores", segun-
do a administração. A única
área que permanecerá interdi-
tada ao público é a Savana
Africana, onde as galinhas
d'angolas ficavam.

GENOCÍDIO

Carta aberta de 115 ONGs
acusa Israel de massacres 
PEDRO LIMA/AE

M
ais de 100 organi-
zações humanitá-
rias e de direitos

humanos alertaram que o blo-
queio de Israel e sua ofensiva
militar contínua estão empur-
rando a população da Faixa de
Gaza para a fome. Segundo au-
toridades locais  de saúde,
bombardeios israelenses mata-
ram 21 pessoas entre a noite de
terça-feira passada e a manhã
de ontem.

Em carta aberta, 115 entida-
des, entre elas Médicos Sem
Fronteiras, Mercy Corps e Save
the Children, denunciaram que

estão vendo "seus próprios co-
legas e os palestinos que aten-
dem se definharem". O texto
culpa as restrições israelenses e
"massacres" em pontos de dis-
tribuição de ajuda. Segundo
testemunhas, autoridades de
saúde e o Escritório de Direitos
Humanos da ONU, as forças is-
raelenses abriram fogo diversas
vezes contra multidões que
buscavam alimentos, matando
mais de mil pessoas. Israel nega
os números e diz que seus sol-
dados disparam apenas tiros de
advertência.

O diretor-geral da Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS),
Tedros Adhanom, afirmou que

Gaza enfrenta "um aumento le-
tal" de desnutrição e doenças re-
lacionadas, e que "uma grande
proporção" dos 2 milhões de ha-
bitantes da região passa fome. 

A OMS também relatou que
centros de atendimento a des-
nutrição aguda estão lotados e
sem suprimentos. Segundo o re-
presentante da agência na Pa-
lestina, Rik Peeperkorn, mais de
30 mil crianças com menos de 5
anos estão em estado de desnu-
trição aguda, e ao menos 21 já
morreram este ano.

Israel, que nega as acusações
e culpa as falhas na entrega às
agências da ONU, afirmou que
as ONGs "ecoam a propaganda

do Hamas", segundo o ministé-
rio das Relações Exteriores.

Enquanto isso, o enviado do
governo Trump para o Oriente
Médio, Steve Witkoff, deve se
reunir com um alto funcionário
israelense para discutir um pos-
sível cessar-fogo. 

O Hamas exige um cessar-fo-
go permanente e retirada israe-
lense em troca dos cerca de 50
reféns que ainda mantém, cerca
de 20 deles vivos. Israel promete
seguir a guerra até derrotar ou
desarmar o grupo. Segundo o
Ministério da Saúde de Gaza,
mais de 59 mil palestinos foram
mortos desde outubro, mais da
metade mulheres e crianças.

Escolhido de Trump para embaixada na
Argentina gera polêmica antes de assumir

Peter Lamelas, escolhido pe-
lo presidente americano, Do-
nald Trump, como embaixador
dos Estados Unidos na Argenti-
na, já causou controvérsia an-
tes mesmo de sua chegada a
Buenos Aires.  Durante sua
apresentação na Comissão de
Relações Exteriores do Senado
norte-americano, suas declara-

ções chamaram atenção dos ar-
gentinos.

Lamelas destacou que seus
principais objetivos serão limi-
tar a influência da China na na-
ção sul-americana, garantir que
a ex-presidente de centro-es-
querda Cristina Kirchner seja
condenada por supostamente
encobrir os responsáveis pelo

atentado contra à Associação
Mutual Israelita Argentina
(Amia) e apoiar as reformas de
Javier Milei.

"Existem 23 províncias e ca-
da uma tem governos separa-
dos que poderiam negociar
com forças externas, com os
chineses e outros,  para que
cheguem e realizem projetos. E

isso também poderia contri-
buir para a corrupção por parte
dos chineses", comentou La-
melas.

"Um dos meus papéis como
embaixador seria viajar por to-
das as províncias, estabelecer
diálogo e uma verdadeira parce-
ria com esses governadores",
ressaltou.

BUENOS AIRES

Prefeitura promove a
demolição de oficina

BARRA DA TIJUCA

A Prefeitura do Rio realizou,
ontem, a demolição de parte
de uma construção irregular
de uma oficina mecânica, com
ocupação ilegal do afastamen-
to frontal, na Avenida Ministro
Ivan Lins, na Barra da Tijuca. A
ação é coordenada pelas se-
cretarias de Ordem Pública e
de Desenvolvimento Urbano e
Licenciamento.

O imóvel ocupa ilegalmente
uma área de aproximadamen-
te 250 m2 além do permitido e
já recebeu diversas notifica-
ções e multas por desrespeitar
as regras urbanísticas da cida-
de há mais de seis anos. Mes-
mo com possibilidade de regu-
larização pela nova Lei da Mais
Valia, o responsável não bus-
cou se adequar. A dívida do
imóvel ultrapassa R$ 2.2 mi-
lhões. Durante a operação fo-
ram seis retirados seis eleva-
dores hidráulicos.

“Essa é mais uma ação da
Prefeitura do Rio com foco no
ordenamento da cidade, no
cumprimento da legislação ur-
banística, especialmente com
relação à exploração de ativi-
dades comerciais sem a devida
contraprestação para o poder
público, em estabelecimentos
que já vêm sendo notificados,
informados sobre a necessida-
de de se regularizar. É um tra-
balho que a Prefeitura vem fa-
zendo de demolição de cons-
truções ilegais, seja em áreas
com influência do crime orga-
nizado, mas também em áreas
nobres da cidade”, explica o
secretário de Ordem Pública,
Brenno Carnevale.

A medida faz parte das

ações da Prefeitura para ga-
rantir o ordenamento urbano e
coibir construções fora da lei.

“Não faltam oportunidades
para se regularizar. A Prefeitu-
ra tem dado prazos, descontos
e meios legais para isso. Quem
continuar desrespeitando as
regras será responsabilizado.
Vamos seguir atuando com ri-
gor para garantir o ordena-
mento urbano da cidade”, diz
o secretário de Desenvolvi-
mento Urbano e Licenciamen-
to, Gustavo Guerrante.

LEI DE MAIS VALIA
A nova Lei complementar

281/2025 permite a regulariza-
ção de obras e ampliações por
meio do pagamento de contra-
partida financeira. O desconto
pode chegar a 50% para pedi-
dos feitos até 30 de setembro,
com pagamentos à vista. Tam-
bém é possível parcelar o valor
em até 60 vezes. O objetivo é
ampliar a legalidade urbanísti-
ca na cidade, modernizar os
processos e oferecer condições
mais acessíveis para quem
quiser se regularizar.

“A nossa atuação em con-
junto com a Secretaria de Or-
dem Pública e a Secretaria de
Desenvolvimento Urbano e Li-
cenciamento reforça o com-
promisso da Prefeitura com o
ordenamento urbano e o res-
peito às leis. Não podemos
permitir ocupações irregula-
res. Cada ação como essa re-
presenta um passo importante
na construção de uma cidade
mais organizada para todos”,
reforça Leandro Marques, sub-
prefeito da Barra da Tijuca.

Nota
POLÍCIA CIVIL TRATA RAPPER ORUAM 
COMO ‘BANDIDO PERIGOSO’

A polícia civil do Rio de Janeiro publicou em seu perfil no
Instagram um vídeo rebatendo a campanha contra a prisão do
rapper Oruam, nome artístico de Mauro Davi dos Santos
Nepomuceno, suspeito de cometer os crimes de desacato,
dano, ameaça e lesão corporal. "Bandido não é artista. De que
lado você está?", incita o post da polícia civil. A defesa do
artista alega que a resistência foi provocada por abuso de
autoridade por parte dos policiais. No vídeo, há imagens do
cantor atirando pedras contra policiais, falando que está na
comunidade da Penha e provocando os agentes a buscá-lo no
local. Ele reforça ainda que é filho do Marcinho VP, apontado
como um dos principais líderes do Comando Vermelho, preso
desde 1996. Até o momento, no entanto, não há provas de
que o rapper tenha envolvimento com o crime organizado. 

Nota
PRESIDENTE IRANIANO AFIRMA QUE PAÍS IRÁ
CONTINUAR PROGRAMA NUCLEAR COM FINS PACÍFICOS

O presidente do Irã, Masoud Pezeshkian, afirmou ontem, que
Teerã está comprometida em continuar seu programa nuclear
para fins pacíficos, após o ataque de Israel apoiado pelos EUA às
instalações do país. Em entrevista à Al Jazeera, ele apontou que
o Irã não busca desenvolvimentos com fins bélicos, indicando
preceitos religiosos que apontariam que armas nucleares
poderiam levar à destruição massiva. "O presidente dos EUA,

Donald Trump diz que o Irã não deveria ter uma arma nuclear e
nós aceitamos isso porque rejeitamos armas nucleares e esta é
nossa posição política, religiosa, humanitária e estratégica", disse
ele. Além disso, sobre o conflito com os israelenses, o presidente
afirmou: "Estamos totalmente preparados para qualquer novo
movimento militar israelense, e nossas forças armadas estão
prontas para atacar Israel novamente". O Irã não está contando
que o cessar-fogo que encerrou a guerra de 12 dias irá se
manter, pontuou. "Não estamos muito otimistas com isso",
indicou Pezeshkian.

Ucranianos protestam contra lei que
tem como alvo agências anticorrupção

Milhares de ucranianos fo-
ram às ruas para protestar con-
tra uma nova lei que, segundo
eles, pode minar o trabalho de
duas importantes agências anti-
corrupção ao comprometer a in-
dependência de órgãos destina-
dos a fiscalizar o poder. O des-
contentamento com a legislação
levou à primeira grande mani-
festação contra o governo em
mais de três anos de guerra,
marcando a mais séria fratura
na unidade nacional que tem

ajudado a Ucrânia a resistir à in-
vasão russa.

O presidente do país, Volo-
dymyr Zelensky, defendeu a lei
como necessária para remover
a "influência da Rússia" na luta
contra a corrupção, embora
não tenha fornecido exemplos.
A nova legislação adiciona su-
pervisão às agências anticor-
rupção.

O parlamento ucraniano
aprovou na terça-feira passada
um projeto que coloca o Escritó-

rio Nacional Anticorrupção da
Ucrânia (NABU) e o Escritório
do Procurador Especializado
em Anticorrupção (SAPO) sob a
autoridade do procurador-ge-
ral, que é nomeado pelo presi-
dente. Zelensky sancionou a lei,
mesmo com milhares de pes-
soas nas ruas pedindo que ele a
vetasse.

Críticos afirmam que a medi-
da pode dar ao círculo do presi-
dente maior influência sobre as
investigações. A aprovação

ocorre após Zelensky realizar
uma reformulação de seu gabi-
nete de guerra, movimento am-
plamente visto como uma con-
solidação de poder em seu en-
torno íntimo.

Antes da sanção, as agências
alertaram que, se a lei entrasse
em vigor, "o chefe do SAPO se
tornaria uma figura nominal,
enquanto o NABU perderia sua
independência e se transforma-
ria em uma subdivisão do escri-
tório do procurador-geral".

FISCALIZAÇÃO

Embaixada dos EUA volta a
atacar o Brasil e os brasileiros
KARINA FERREIRA/AE

A Embaixada dos Estados
Unidos no Brasil publicou uma
mensagem para imigrantes bra-
sileiros que estão ilegalmente
no país americano, incentivan-
do-os a voltar para casa.

"Se você está nos EUA ilegal-
mente, faça como o E.T.: é hora
de ligar para casa. Use o aplicati-
vo CBP Home e vá embora ago-
ra, com apoio e dignidade. Você
receberá assistência para a via-
gem e uma ajuda de custo para
retornar ao seu país de origem",
diz a publicação.

Na imagem, a embaixada usa

imagem do filme de ficção cien-
tífica "E.T., O Extraterrestre",
com a frase: "Até o E.T. sabia a
hora de voltar para casa".

O CBP Home citado na men-
sagem é um aplicativo móvel
gratuito, desenvolvido pela Al-
fândega e Proteção de Frontei-
ras dos EUA (CBP), destinado a
imigrantes em situação irregular
nos Estados Unidos que dese-
jam retornar voluntariamente
ao seu país de origem.

A publicação reforça a políti-
ca anti-imigração aplicada pelo
presidente Donald Trump des-
de o início de seu segundo man-
dato na Casa Branca.

Contra o Brasil especifica-
mente, as relações estão estre-
mecidas desde o anúncio da ta-
rifa de 50% sobre produtos bra-
sileiros no início do mês.

Trump tem dado diversas de-
clarações em defesa do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), pe-
dindo para que "deixem Bolso-
naro em paz", além de chamar
os processos judiciais contra o
ex-presidente brasileiro de "per-
seguição" e "caça às bruxas".

A Embaixada emitiu nota no
dia 9 deste mês, endossando
Trump. A representação afirmou
que Bolsonaro e sua família têm
sido "fortes parceiros" dos norte-

americanos e afirmou que a
"perseguição política contra ele,
sua família e seus apoiadores é
vergonhosa e desrespeita as tra-
dições democráticas do Brasil".

Na semana passada, a Em-
baixada criticou a atuação da
Suprema Corte brasileira e a
chamou de "Supremo Tribunal
de Moraes".

No último dia 15, o Escritório
do Representante Comercial dos
Estados Unidos (USTR, na sigla
em inglês) iniciou uma investi-
gação sobre o Brasil, para apurar
se práticas comerciais brasileiras
prejudicam de alguma forma o
comércio americano.

EXTRATERRESTRE

INVERNO: Sol com poucas nuvens. 
Chove rápido durante o dia e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:35 17:30
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